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Aconvite da chefia do CPATSAe do coordenador do PNP 027, oDeparta

mento de Biologia da Universidade de SãoPaulo (CampusRibeirão Preto), na

pessoa do professor Dr. José Santiago de LimaVerde, vem estudando a possi-

bilidade de umconvênio de colaboração científica na avaliação da fatma da

região de Ouricuri (PE).

Dentro dessa fase preparatória, realiza.lOOsuma visita de trabalho ao

rPATSAdurante operíodo de 17de julho ãã03 de agôsto de1980., Essa visi

ta permitiu tuna melhor definição da contrapartida decada Instituição ne~

se possível convênio, assim COIOOtuna atuação, denossa parte jnnto apesqui

sadores eInstituições doCPATSA.Esse conjunto decontatos pode ser resumi

do em oito principais.:' .: ..,

1- Umaprospecção expedi.dade 1evantaJrento da fauna da região de

Ouricuri (anexo 1);

2- Umavisita aos campos experinentilis de Bebedouro eeda Caatinga~

de se examinouo prob1er.a dos acidentes com ofídios (anexo 2);

3- Umaavaliação do material do laboratório de ecologia no futuro

Centro, noque diz respeito aos estudos faunísticos (anexo 3);

4- Umadefinição de previdências simples a seremtomadasno caso de

coleta de répteis eanfíbios (anexo 4);

5- .Apresentação de 3 palestras (Bebedouro, Caatinga e CPATSA), so

bre o problemada prevenção e dos tratamentos dos ~cidentes com

ofídios (anexo 5);



6- Umaavaliação expedida debibliografia dispoIÚvel na biblio

teca do CPATSAsobre zoologia em geral;

7- Umaanálise dos eventuais projetos a serem elaborados dentro

do ProgramaNaci,onal de Pesquisa 027;

8- Umadefinição, mais detalhada, do possível acordo decolabo-

ração entre o Departamento d:.Biologia da USPde Ribeirão Pre

to eo CPATSA/EMBRAPA;

Aproveitamos esta ocasião para agradecer aatenção ea colabora-

ção quenos foi dada durante nossa visita ao Centropela Chefia, O1efia Tec

nica, .. Coordenador e particiPantes do PNP027. Agradecemosparticulannente

a colaboração doDr. Gilberto MJraes, Dra. Cira Padilha, Sr. Elisio Lelis,

Sr. Waldelicio de Brito, Sr. Estevam Silva eritos outros pesquisadores ee

ftmcionários do CPATSA,assim comoa duas colegas quenos acompanharam du

rante essa visita, senhoritas Vania Silva NUnese MartaMaria K.Carra.



Algumas reflexões sobre a fauna observada ecoletada da região

deOuricuri-PE Durante a prospecção-expedita de julho de 1980.



ALGUMAS REFLEXOES SOBRE AAFAUNA OBSERVADA EECOLETADA DA REGIAO

DE OURICURI-PEDURANTE AAPROSPECÇAO-EXPEDITADE JULHO DE 1980

AAregião apresenta fauna abundante.Com uma distri

buição aparentementehomogenea para alguns grupos de animais ee

heterogeneapara outros. AAfauna coletada comporta grande num~

ro de animais invertebrados:Arthropodos (insetosearacnideosb

Moluscos (Gastrópodos)eede Vertebra-dos:peixes (sobretudo em

ãgua corrente),grande numero de Anfibios, repteis, aves ee ma

miferos.

AAfauna (domesticaeeselvagem)que existiu eeainda

existe na região de Ouricuri teve eetem grande importincia p!

ra oohomem, sendo esse aspecto demonstradona própria topinl

mia local (Baixa da Onça, Chapada dos Patos, Jiboia,Serrotedo

Jaburu, Tucano, Serrote dos Pebas, Onças, Pombos, Jacu,Jacare).

AAimportinciada fauna para oohomem se manifesta II

sobretudono fornecimentode recursos alimentaresdiretos(Caça,

Pesca, Pecuãria,etc.) eeindiretos (polinizaçãodas culturas,

manutençãodos equilibriosbiológicos--contrâle de agentes fi

tôfago~ --áção na fitodinimicalocal --predação eedispersãode

sementes --etc ..•).

Ainda em um nivel de relação entre fauna eehomem,

coletamoseeobservamos pãssaros com hãbitos alimentaresdiver-

sificados:alguns carnivoros (O. Falconiforme:Gavião),outros

insetivoroscomo por exemplo ooBacurau (Ordem Caprimugiformes:

Chordeilisminor), outros Granivoros,por exemplo'ooXeque, pã!

saro do arroz (O. Passeriforme)que ataca as culturas de arroz.. .. .. ..
eetem comportamentoem grupo.



2. Anfíbios

• Bufonidae:Bufosp eBufo ~racnemis

Hylidae ~~ sp
..

•Leptodãctylidae:Leptodactylusocelatus

Leptodactyluspantadactylus

3. Répteis

~~ Os répteiscoletadosna regiãosão na sua grandemaio
ria representadospelaordemSquamata,com duas sub-ordens:

-Família Iguanidae:Tropidurussp.
Sub ordemLacertília

(lagartos) Ameivasp.

*Tupinambissp.

Sub ordemOfídia

(Serpentes)

-Família Colubridae:Philodriassp.

Xenodonsp.
*Ligophis sp.

-Família Viperidae:*Crotalussp.

Os répteisda O. Squamata.apresentamhãbito

variado,alimentando-sedesdeinvertebrados(Moluscos,
Aracnídeos)ate vertebrados(pequenosroedores).

alimentar
Insetos,



Alem desses aspectos levantadosquanto aaocorrênciade

Serpentes,outro ponto importanteaaser consideradoseria oo da

incidênciade acidentes, primeirossocorros eeconhecimento dos

animais que oferecem perigo para oohomem. AApopulaçãourbana eu

rural eepouco elucidada neste sentido. Em visitas ii postosdesa~

de eehospitais pudemos constatar, (não estatiscamente),aa ocor

rencia de acidentes fatais.

AAmatança de ofidios se dã de uma forma ampla, pois aa

populaçãonão estã capacitadaaafazer distinção entre animais pe

çonhentoseenão peçonhentos,dessa forma eles eliminam uma gra~

de soma de animais que alimentam-sede insetos, moluscos eeroedo

res (nocivosããagricultura). 44

Os mamiferos selvagensobservados na reglao,

tam hãbito alimentar variado, eesão representadospelas

tes ordens:

aprese~

segui~

Ordem

Edentata

Familia Mymecophagidae(tamanduã)cujo hãbi

to alimentareeestritamenteinsetivoro.

Ordem

Rodentia Mus musculus,animal roedor

Ordem

Carnívora

Familia Canidae (rapôsa)

Carnivoroem potencial.



Aracnfdios (insetívoros)--o.Araneida
Chilopoda--O. Scolapendromorpha

Insetos fitõfagos,polizadores,decompositores.

Ordem Hymenoptera:famílias: Formicidae,.. ..

Megachilidae,Termitidae,Apidae

Ordem Hemiptera--famílias: Pentatomidae,

Nepidae, Belostomatidae 44

Ordem Coleoptera--famílias:Hidrofillidae,.. ..

Cerambycidae,Cucugydae







Re1aLóriode visiLa aosCampos ExperimenLaisde Bebedouroeda

CaaLinga.

Dia 24 dejulho de 1980

Horário: 13:30 às16:30

Local: Campo Experimental

Gilberto Moraes

José Roberto Miranda

Vânia Silva Nunes

Marta Maria Ke1di Carra

Agenor

Ataíde Bernardino

Giva1do

-Não há coleção de ofidiosem nenhum dos campos experi

mentais visitados;

Os animaismortos são jogadosfora;

.. Em caso de acidente,os procedimentosaserem adotados

nao estão claros paraas pessoascont~ctadas;

-Não existem medidas enunciadassobre aprevençao de

acidentescom ofídios;

.. Os soros disponíveisestão guardados~m armário nor

•. Há uma caixa de soro anti-crotâ1ico(5ampolas) no cam

po de Bebedouroeuma caixa de po1iva1ente:(5 ampolasl;

..Há 12 caixasdesoro antiofídico po1ivalentena caatin



-Não existe soro anti-elapídicoeanti-botrópico nos cam

as modalidadesde aa

equantidade aa

,;

que

deofídios no campo experimental nao

reconhecimento de

perigo);

da coleção,

sobre oo

em casos deaciden

sob forma de

como trans

deve serespecífi

eElapideos);

em armário tem suavida média redu

nao saosuficientes pa

só 10ampolas podem

total;

apesar deuma hipótese remo

pois num caso deacidente amorte éé

aa Petroli

sempre que



1.O soro deve ser guardadoem geladeiras(para

dos anti-corpos);

Os animais mortosserviriampara acoleção aser formada

2. A CIPA deveria possuirna sede. uma ficha decontrole

especificidadeevalidade dossoros existentes nos

3. A quantidadedesoro especifico, anti-croti1ico deve

eprovidenciado osoro anti-e1apídico eanti-Bothr5

ser introduzidasnoçôes bBsicaspara reconheci

de animais peçonhentosentre ostrabalhadores dos campos

deuma coleção com animaisclassificados,pa

tanto na area dereconhecimentocomo na área deconhe

de animais peçonhentos;

2. Quando possível.acoleta eenvio de animais vivos

Butantã, afimde troca-10s por soro (o Institu

dos gastos detransporte).

oconjunto dos conhecimentosacumuladospelo

dos procedimentosanteriormentecitadospara ori-



2. Com? conhecimentodequais as cobras que não

cem perigoao homem,estas possamser poupadas,pois elas

papel importanteno equilíbriobiológico dos ecossistemas,

mentando-sede roedoreseprincipalmente insetos nocivosàà
cultura.

ofere

teem

ali



Relatório sobre o material disponível no futUJlo laboratório do

CPATSA.



LABORATORIO

ml)

33balões volumetricos(100 ml)

11lamparina

55copinhosde porcelona (pequenos)

55copos de porcelona (grandes)

33balões de vidro pequeno (250 ml)

33 "" "" "" grande (500 ml)

11Proveta de 100 ml

11Proveta de 1000 ml

11pipeta de 20 ml (milimetrada)



11pipeta de 11ml

11fu ri1grande

22 furis peq uenos

22 pinças-tesoura

10 placas de pet ri(grandes)

55beckers de 2000 ml

Balança Mettler P5N Carga mãxima 5.000g, d= O,lg

11suporte para bureta com 22alicates

11Dissecador

11Eter de petróleo

10 ~cido Acetico, P.A.

10 Glicerina30 Br

10 FormaldeidoSolução

11[ter Etílico PA-ACS



II -- Material necessãrio

10 1i t rosde eter sulfúrico

44 caixas de a1coo1

11Cx. d'ãgua Capac 250 1ts

44 pinças de comprimentomaior de 20 cm

22Seri ngasde 50 m1

44
11 11 20 m1

10 Agulhas --44 agulhas (25-8)

33 11
(30-7)

33 11 (30-8)

33pares de luvas (latex)nQ 88ou 99

221anternas(capacidadepl 33pilhas)

10 tub osde repelenteAutan (tamanhogrande)

100 Vi d ros(Capac 111t) com tampa rosqueada

100 11 (Capac 100 m1) com tampa rosqueadaou de pressao

100 11 (Capac 200 m1) cl tampa rosq ueadaou de press ao

22 Cabos de Bisturi nQ 44

11Caixa de 1âmi nasde Bisturi nQ 44

55Bandejas de Alumínio

1000 etiquetasde metal (numeradas11-- 1000)
1/22 kg de vaselina

33kgs de parafina

11fras code forma1ina (+ 250m 1)





INSTRUÇOESPARAAACOLETAEA CONSERVAÇJ{ODE ANIMAISNO'CPATSt

Preparação
Man4atl'.1. das soluçõesconservadoras

1.1. Formo 1a10%

Formo1 100 m1
JS:gua 900 m1

111i t rode formo1aa10% :d

1. 2.Alcoolaa70%

A1cool 700 ml
JS:gua 260 ml
Glicerina 40 ml

11li'trode alcoolaa70%

2. Coletaeeconservaçaode material

2.1. Omaterial coletadovivodeveser anestesiadocom
ete r;

2.2. OOformolaa10% deveser injetadono animal nos

locaisindicados.peloesquemaahexo;

2.3. OOanimaldeveser conservadocompletamente em
alcool70%.

3. Listasde frascosdeixadosaadisposiçãode coletoreseventuais

3.1.0uricuri
·Sr. Haroldo•.••.•......11frasco.. ..

·Sr. Joseno Tamboril...33frascos
·Fazendasestudadas..••.44frascos



3.2. Petrolina
I,

..Campos experimentais(Bebedouro,Mandacaru ee

Caatinga.............•66frascos

Deve-se estudar aapossibilidadede deixar-se al

guns frascos com oom~dico de Bodoc5 eeem Ipubi.

Deve-se estudar aapossibilidadede elaborar-se II

fichas simplificadascom aadescrição do material coletado

"in situ".



x- Locais para injeçõo de formol aa 10 0/0
$- Locais onde se injeto para verificar hemipênis





(comis.ãoInt.rnade Prevençãode Aciden

do TrópicoSemi-lrido)gostaria imensamente

Senhoria,a •• im como das .enhorit..v1Nu
no .entidod. prof.riremtrêl palestral .0

SocorrolaTratamento~dico" aOI técnico•

grandanúmerod. cobru tem.ido .nCOD

durante01 primeiro.m•••• da cada ana.AA

com a po.sibilidadad. ocorr.rem acidanta.

da queleu conhecim.nto.obreo a •• unto

atratamentode.t•• acidente ••

d~ !'~\.'rc:~,'s

rQ(!!'}..;t.."lS"



!men.amantea Vo ••a

1:. CARRA,~~

do Centrode Pe.qu!

que fizemoacom no•

ointarea.edeapert~

cremo a queficou

deuma não peçonhenta. Podemoa

de cobr.. peçonha.!

cada caao.Apreciamo.muitouu medi

o. primeiro.aocorro.ref~

aoro. anti-

atenção di.

afuncionário. do

na regiãoa que .a en
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